
Tlaleng Mofokeng, médica sul-africana e ativista dos direitos das mulheres e dos direitos de
saúde sexual e reprodutiva, foi nomeada nova relatora especial das Nações Unidas sobre o
direito de todas as pessoas de usufruto do mais alto padrão possível de saúde física e
mental.

“Cumprimento Tlaleng Mofokeng por sua nomeação como relatora especial das Nações
Unidas para o direito à saúde — a primeira mulher africana a ser nomeada para esse
importante papel”, disse Winnie Byanyima, diretora-executiva do Programa Conjunto das
Nações Unidas sobre HIV/AIDS (UNAIDS).

“Eu sei que ela lutará pelos direitos humanos e por todas as pessoas, em todos os lugares,
para que consigam os cuidados de saúde de que necessitam. Ambas compartilhamos uma
visão: que os cuidados de saúde não devem ser apenas para os ricos, mas um direito para
todas as pessoas.”

Nomeada pelo Conselho de Direitos Humanos das Nações Unidas, a relatora especial sobre o
direito de usufruto do mais alto padrão possível de saúde física e mental monitora o direito à
saúde em todo o mundo.

A titular estuda práticas e experiências nacionais relacionadas ao direito à saúde, identifica
tendências e desafios no processo e faz recomendações sobre como garantir a proteção do
direito à saúde. Ela também recebe denúncias individuais de supostas violações do direito à
saúde.

O direito à saúde é um direito humano fundamental consagrado no direito internacional e os
países têm obrigações básicas em direitos humanos de respeitar, proteger e cumprir o direito
à saúde.

“Estou ansiosa para trabalhar com a Dra. Mofokeng”, acrescentou Byanyima. “Somente ao
garantir que o direito à saúde seja uma realidade para todas as pessoas, poderemos acabar
com a AIDS em 2030”.
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